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TERRA INDÍGENA MURA DO 
ITAPARANÃ

PANTYAKÓ PAKURRARÁ MURA THYA YANKAMPUYA

Nurudhuá dhã’gam kaw’ry nuchú dhekaú akuê nydhugu dhuabary 
aypê kychurá thyará nawkará thya dhowãgaê parray tavira (09) 
akuê kintar (10) thyará ganyr/munukuá akuê kytavira (2019).

CANUTAMA - AMAZONAS - BRASIL
OUTUBRO DE 2019
Mundhyarrary 

thyará 2019

ós somos Mura harabágady, povo das águas, 
originário da floresta, dos rios e da terra. 
Somos frutos do casamento entre um homem 
Mura com uma mulher Apurinã. Eles vieram de 

diferentes rios que forma o grande Amazonas.

Ãnguypa hamãya Mura Harabagady, kambuny 
thyakuy akuayteréy, awãguy thyaku oromorry, 

thyawy yanka akuê thyaku Pantyakó. Hamãya 
akuãny thya shunumuary bãwary pochy turumuá  

Mura pakurrara pochyá kampatyra Apurinã. 
Apykarauá nadháry thyará rundhahy yanka 

pakaytê gangawá Akio pathyá Amazonas

N
QUEM SOMOS NÓS?
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Mas também somos do Rio Madeira, onde vivíamos em harmonia com a 
natureza.

Durante a Cabanagem, pela in-
tensa perseguição e extermínio 
dos não índios, no refugiamos 
nos rios Purus, Ipixuna e por 

volta de 1945 chegamos no Rio 
Itaparanã.

Nadhuy awaramã hamãya thya Yanka Nerydy, gangary 
arukanáry ym dhynarydhuaga pakurrara aypê kyraw’apunê.

Dhuabary aypê 
Cabanagem, kawary’hy 
myndhury amurãgará 
akuê ôrrandá thyawy 

chyty nuãgáry, kungawá 
Gandhuagary kungawá Yanka 

Purus, Ipixuna e kam rabua 
thyará 1945 dhuãgarra takô 

yanka kampuya.   

D urante quase um século nós habitamos às margens do Rio Itaparanã, 
onde vivemos da caça, pesca, colheita de produtos do extrativismo 
(açaí, castanha, frutos diversos) e de pequenas roças para subsis-
tência. Quando aqui chegamos ainda não havia estrada, fomos os 

primeiros a habitar o lugar onde reivindicamos do Governo brasileiro a mais 
de uma década como nossa terra tradicional imemorial Mura. 

Dhuabary madhyá pochy  nedhuã ãguypa anguatynugua 
wapaery tarrangary thya yanka kampuya, gangary arukamarra 

thyaku romantá, ruaná, nhawarra thyará waãga’á thya garuyara 
(akochy, ankuky, tu’uba kempa’ã) akuê thyará muguyry nãguarra 

uyxy nedhuãnga. Thawára nagayre dhuãgarra andhoê chyty 
nagupôra nuchúro, akuãdhy koê naurrangã aypê anguarepê 

akyo karaju gangary odendygyry thya Governo Brasileiro aypê 
nadhuáry Thyará pochyá kytapuáry kurrá gupurya pantyakó 

nekurá nuarudia Mura.

oje nossa aldeia está localizada as margens da rodovia BR 230 
no Km 90, de Humaitá a Lábrea, a qual cortou ao meio nosso 
território de ocupação tradicional. Atualmente nosso espaço rei-
vindicado se tornou área de amortecimento da Floresta Nacio-
nal do Mapinguari e da Unidade de Conservação Balata Tufari.

Nhawká gupurya unturyanté wamarray aynayry wapaêry 
nugãê thyuku BR 230 takô Km 90, thyará Humaitá Aypê Lábrea, 
aypê awyng garuxe koã wãmoru gupurra udhuagambú tya-
rá orucupu nekurá. Awganara Gupurra angony odendy oym 
wypuyry pureguê thyará wamuguny thyaku oromorry Nacional 
thya Hanguramu akuê thyaku gangôara thyará gadhyawbe 
Andhoty Tufari.

 luta pela demarcação de 
nossa Terra Indígena Mura 
do Itaparanã vem desde 
1999, quando por meio de 

documento à Fundação 
Nacional do Índio- FUNAI, solici-
tamos a criação de um Grupo de 
Trabalho para os estudos e posterior 
delimitação e demarcação de nosso ter-
ritório, o que infelizmente não ocorreu 
até os dias atuais.

Aypê torô kawry dyago’ntoro 
thyará gupurya pantyakó nuãgarry 
Mura thya Yankampuya dhoym anudie 
1999, wathabo kan durayá thyará 
dychurubu aypê Fundação Nacional 
thya nuãgá _ FUNAI, dyamuary aypê 
wamuyara thyará pochy nuchú thyará 
mibuanga wychy koê andhuruyke akuê 
awanky nãguarê akuê dyagontoro

Thyará gupurra nudhuagabú, 
akyo pakaytê awarranduary chyty 
dedharuy nãkam koê parra’y tepuarê.

A

H
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Mapa produzido pelo grupo dos homens (Turumuá Kuaraky) durante a oficina de 
construção do protocolo dias 09 e 10 de setembro\2019.

Wndáere dhyadhabiry kaw’ary nuchú thyawy turumuá dhuabary aypê 
kychurá thyará Nawkará thya dhowãgaé parray 09 akuê 10 thyará ganir 201 9

om isso enfrentamos todo tipo de violência: invasão por ma-
deireiros, caçadores, coletores de açaí, castanha, grilagem de 
terras, caça e pesca dentro do território reivindicado; trânsito 
intenso de veículos pela rodovia BR 230, que coloca em risco a 

vida principalmente das crianças e no período de verão pela intensa poeira 
provoca doenças respiratórias.

Pakurrara wynty dhywãbyry mampaw 
dhurupy thyará repuaré: repoá kan wkurekayrá, 

parrukary dhussuawry thyará akochy, 
ankury, dhondhuburô tyará panthyako’y, 

romanta koê ruanã retuará thya nudhuagabú 
odendy; andorrorô mindhú tyará deporro 

kawry amungurepê BR 230, pakaytê rympaytê 
ym dadhyeré aypê torogote orokamandá 

thyaku’y gandypury’y koê takô duãga thyará 
marrayrê kawary’hy mindhupy aruay hychuruy 

Ronsondo’hy humanda’hy.

Com a demora da FUNAI em nos garantir a terra, por meio de programas 
de governo, o INCRA tem dado posse a pessoas que vivem nesta 
região da área pretendida, o que gera conflitos com os próprios 
vizinhos, tendo que recorrer ao MPF e órgãos envolvidos para 
diminuir este impacto em nossas vidas.

Pakurrara aypê bungory thyaku FUNAI ym kungawá 
ychugandô aypê pantyakó, kan wãmoru thyará programas 
thyará depuã’chyrydy, akyo INCRA tynthá gore hathã’má 
aypê reguãry pakaytê arukanã’hym handôchy tamborrê 
ant’ssury pakurrara kôe panguy kontochypyry, anduchury 
pakaytê guarú koã MPF akuê sondariê gakuãpô Wychy 
kymyry wapay’hy nechôro ym gupurya’y torogote.

om a melhoria de tráfego e promessa de asfaltamento da BR 230 e da 
BR 319 o aumento da migração para essa região é sentida e tende a se 
intensificar, sinalizando como alto potencial de ameaça aos nossos 
direitos e para a floresta.

Pakurrara aypê nhãgpôry thyrá koê etatyawry thyrá asfaltamento 
thyaku BR 230 akuê thyaku BR 319 akio nawamã thyaku numuryguy wychy 
numuyry tamborrê ã beburú’u aypê oym myndhukuapery, begorrondô 
Curra undorrôpo aguipandê thyará nemuyra koã’y gupurra’y tekangare’y 
akuê wychy aypê oromorry.

Também sofremos violência religiosa, com discriminação e criminal-
ização de nossa profissão de fé, inclusive afetando nossas crianças.

Awaramã panguã repuaré rundapa, pakurrara 
orokyrrapa akuê nepydyamu tyará upurya Rupuchyky tyará 
thãkuyry, depoãga mamudyry gupurya’y gandypyry’y. 

C
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Ainda não temos 
mais membros do 
Povo Mura moran-
do no Itaparanã 

devido a insegurança pela não 
demarcação da terra. Atual-
mente contamos com uma po-
pulação de aproximadamente 
106 pessoas, em sua maioria 
crianças e adolescentes.

Nuáka chyty 
pandhukyry naduary 
rundossory thya 
kabuny Mura nawaky takô 
ankampuya narrúpa aypê tukymdhá kawry chyty dyago’ntoro thyaku 
pantiakó. Awganara kyruga pakurrara pochyá dyadhamampury Thyará 
ru’mpupungaytê 106 dokyrypy, ym waypá nemogá gandypury’y akuê dhekaw.  

esde 1999 estamos num processo de re-ocupação de nosso territó-
rio, com várias famílias se estabelecendo e com fortalecimento de 

nossa cultura com a retomada de nossa língua mater-
na WARA’PAKAY, utilizada na alfabetização escolar e 
nas relações sociais.

Muputyary 1999 kata’orrorô dyanky derrãmby 
tyará ondokarra tyará gupurra udhuagabú, nad-
huáry gandhuby ym 2015 oym mundhukua nuáka na-
dhuáry, pakurrara pygdha dedhuãga oym denegãga 
akuê pakurrara namukuãdará thyará gupurya ruguny 
pakurrara aypê piradhuãgape thyará gupurya pakay 
munkwaerery WARA’PAKAY, guarangã ubury gonobary 
ampurryry akuê ubury’y arrampá ãndhubu.

Aos poucos estamos garantindo políticas públicas em 
saúde e educação em nossa aldeia, embora, aquém do 
esperado e merecido por nós Mura do Itaparanã.

Koã’y kyrypuá’y kata’orrorô sugandyerê unta-
kary publicas ym otyarra akuê burypa ym gupurya 
wnturyneté, Bepará, pydyry thyapãbaroá akuê byby-
duareguy kan aguypa Mura thya Yankampuya .

C

D

omamos as decisões basea-
da no interesse do coleti-
vo, buscando igualdade e 
unidade para todos nós, 
pois juntos nos fortalece-
mos.

Sandogoré wapaêry 
kuntopory kambuaypy takô 
ontórrore thya anduará, 
nurayngurungapê akuê 
gangoara Wychy toparô ãguypa, 
dyndha búmbuga’y kungawá 
namukuã.

As lideranças antes de irem 
para atividades fora da aldeia, 
reúnem o coletivo, a comunidade, 
para discutir os problemas e tomar 
decisões. Quem vai nos representar, vai em nome do Povo Mura do Itaparanã e leva 
as nossas propostas para as reuniões. 

Unthycha hôtorropary goroypy thyará mãmyny wychy nydhuguyre 
nhãgô thyaku unturyenté,amoborrô akiu anduará, ayp unturyeté,wychy 
ramuguyry koê retúpenê akuê sandogó kuntoporoy. Pindhy Ray kungawá 
nywrú, Ray Ym karypuy thya kambuny Mura thya Yankampuya kuê rury 
unthycha gupurya’y humany waychy wnthycha amoborrôkary.

Na organização social interna temos Caciques, Professores e Agente de Saúde.

Ubury guydyãbó ãdhubu repawku pandhukyry Akaúrya, Hôtorropary, 
haykatury akuê dhawãga thya berrêry. 

Nós representamos junto ao Ministério Público Federal- MPF.

Ãguypa nywrupugary bumbuga koã Ministério Publico Federal - MPF.

COMO NÓS TOMAMOS 
NOSSAS DECISÕES

Kurra  ãguypa sandogoré gumuryká kuntoporoy

T
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Mapa produzido pelo 
grupo das Mulheres 
(Kampatyra) durante a 
oficina de construção do 
protocolo dias 09 e 10 de 
setembro\2019.

Nurudhuá dhã’gam 
kaw’ary nuchú 
thyaku’y kampatyra 
dhuabary aypê 
kychurá thyará 
nawkará Thya 
dhowãgaê parra’y 09 
akuê 10 thyará ganir 
2019.

Realizamos também Assembléia Geral, quando reunimos 
todos os membros de nosso Povo. 

Harygupuru nydhuaga guapuary rumáry, thawá-
ra amoboryga toparô koê ebyrypu thya gupyrra 
kambuny.

Na organização espiritual interna temos lideranças 
religiosas denominadas de Pandé e Wakanãs.

Ubury guydyãbó danabyuru repawku pandhukyry 
hôtorropary apuãguyre guãdyrypuy thyará Pandé 
akuê Wakanãs.

Todas nossas decisões são tomadas mediante orienta-
ção de Namãtuyky, o criador, através dos Wakanãs (homens 
e mulheres).

Mangua’y gumuryaká kuntoporoy byn’yn san-
dogóganguy derô’on dunhámugu thyará Namãtuyky, 
Akio muãgandu, Orô’hõ thywy wakanãs (Turumuá akuê 
Kampatyra).

 QUEM DEVE SER CONSULTADO?
uando for necessário realizar a Consulta Prévia e Consentimento, 
considerando nosso modo de organização, todos os membros da nossa 
comunidade, devem ser envolvidos: idosos, cacique, lideranças, professo-
res, agente de saúde, jovens, adultos, adolescentes e crianças (homens e 
mulheres), com informações claras, que permita a todos entender o que 

está em discussão.

Wathabo rywé dhãbarypó 
rary aypê wachamuny dóchybyri 
akuê akaruá, dherebôre gupurra 

unrugú thyará guydyãbó, toparô koê 
ebyrypú thyaku gupuryá unturyenté, 

dugarê anaruã gakuãpô: nãgupu, 
akaúria, hôtorropary, haykatury, 

dhawãga thyará berrêry, kumayrê 
turumuá, dhekawerê thyará  
gandypury (Turumuá thyará 

kampatyra), pakurrara depogary 
dhopórraga, pakaytê dorroy aypê 

toparô bungaporrô Akio pakaytê ym 
ramuguyparô.

Q

odos que fazem parte 
da comunidade e 
que fazem parte das 

reflexões coletivas.

Toparô pakaytê 
antukara pugára 
thyaku unturyeté akuê 
pakaytê antukara 
pugára thyakuy 
murrunumurugu 
antôkomamy.

T
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ntes do momento de consulta, devem ser 
enviadas informações prévias 
para nosso estudo interno, sobre 
o assunto da consulta e em 

linguagem acessível ao nosso povo, às crianças, 
traduzido em nossa língua Wara’pakay.

Byndyá thya paypê thyará wachamuny, 
dugarê anaruã nuparrarô depogary dóchybyri 
wychy gupurra bungabem reapwky, ahypú Akio 
bionar thyaku wchamuny thyará ym pakayrê 
entará koã gupurra kambuny, aypêy Gandypury’y, 
dhã’gã ym gupurya pakay wará’pakay.

A

A

Q ueremos ser consultados na nossa aldeia, respeitando a opinião de 
todos nós Mura, nossa cultura, crença e tradição.

	 Ãgudhã anaruã durãkampe ubury gupurya unturyenté, 
thamogary aypê buareym thyará toparô ãguypa Mura, Gupurya rugunym, 
duará akuê nekuraha.

COMO QUEREMOS SER 
CONSULTADOS?

Kurra Ãgudhã anaruã durãkampe?

s reuniões tem que ser coordenadas por nossos caciques e lideranças 
e não pelo governo, empresas, instituições interessadas no processo 
de consulta e não terá limites da quantidade de reuniões, ou seja, 
terá que ser feita quantas reuniões forem necessárias para o bom 
entendimento de todos e todas, do mais novo ao mais idoso.

Aypêy amoborrokary thynthá pakaytê anaruã guramum kan 
gupurra’y akaúrya akuê hôtorropary akuê chyty kaw’ary tanguary, 
empresas, dhumubagare aguaganrabé takô derrãby thyará wachamuny 
akuê chyty hangú byndyraw thyaku murumuy thyará amoborrokary, 
awry arrango, hangú pakaytê anaruã dyndhuru korobô amoborrokary 
tanguãbu beruamurry. Wychy Akio hômydê dobuãguere thyará toparô 
akuê mangua’y, thya nadhuáry arurrypy koã nadhuáry nãgupu.

Todo o material escrito da consulta previa e consentimento deve ser 
traduzido no Wara’pakay, ou seja na nossa língua.

Mampaw Akio gumba’a ekwãbyry thyaku wachamuny 
dóchybyri akuê akaruá dugay anaruã dhydhambiry takô 

Wará’pakay, awry arrango ubury gupurya pakay.

As reuniões deverão ser marcadas de acordo com nosso modo de 
vida, considerando nossas atividades produtivas, culturais e sociais, 
por exemplo: tempo de roçado, broca, plantio e colheita, festa 
comunitária, pescaria, coleta de castanha entre outros.

Aypêy amoborrôkary depuãgarrê anaruã dhebegãy 
thyará rapu’úru pakurrara gupurra unrugú thyará 
torogote, denuarô gumuryká nydhuguyre rakarãy, 
rugunyah’y akuê ãdhubu, kan rarypu: torogú thyará 
tekawrypy, dynhukuby, Kuarygã akuê nhawarra, apumuná 
dhurrubury, derugarrá, thyará ankuky duruy tarraruy.
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Após as reuniões, com a comunidade, faremos uma grande assembléia conjunta 
para tomar as decisões. 

Gurynga aypêy amuryngaym, pakurrara aypê unturyenté, 
domugu pochyá pathyá guapuary gurrybê wychy sandogo aypêy 

turangarry.

Nós queremos a presença de pessoas convidadas por nós (indígenas e 
não indígenas), de nossa confiança, que sabe conversar conosco na 
nossa realidade para explicar a proposta para entendermos melhor e 
que saiba nos ouvir.

Ãguypa ãgudhã aypê tankura thyará reguãry 
durypyrrydy kan ãguypa (nuãgarry kuê chyty nuãgarry), 
thyará gupuryá  na’ãgarra, pakaytê opuy goganrarrepy 

ubury gupuryá depukanay wychy duguãrrã aypê human Wychy 
ganguyopé bubô’á akuê pakaytê guypóry kugawá amunguyrrary. 

Não aceitaremos consulta feita em nosso nome com pessoas, que dizem nos 
representar, seja do nosso povo ou do órgão indigenista.

Chyty hantukamã wchamuny kuarangá ym gupurra raypay 
pakurrará tanãguáy,pakaytê kobogã kungawá nywru, Arrango thya 
gupurra  kambuny awry thya sondariê indigenista.

Nós queremos ser consultados com atenção e 
respeito.

Ãguypa ãgudhã anaruã durãkampé 
pakurrara dykuraby thãmogue.

O processo de consulta deve respeitar as 
nossas decisões.

Akyo derrãby thyará wchamuny 
dugay thamogã aypêy gumuryká 
turangarry. 

Nosso Povo espera que, o nosso Protocolo de Consulta e Consentimento seja 
respeitado por todos, porque ele está amparado na Constituição Federal de 1988 e 
a Convenção 169 da OIT – Organização Internacional do Trabalho.

Gupurra kambuny randabí, Akio gupurra dhowãgaé thyará 
wachamuny akuê akaruá arrango thamogãwra kan toparô, tanryry 
apeky wamarray terrypaw ubury Constituição Federal thyará 1988 akuê 
aypê Convensão 169 thyaku OIT – guydyãbó Internacional thya Mibuanga. 

Exigimos o cumprimento da legislação porque nós temos direitos e prestamos 
serviços ao Brasil e ao Mundo ao manter a floresta em pé com todos os seus 
recursos, servindo para as atuais e futuras gerações. Nós cuidamos dela porque ela 
cuida de nós!

Ega’rremã Akio erê’thapê thyaku legislação tanryry ãguypa 
amuãby thary’y akuê baboagá kuépery koã Brasil akuê koã teryawmum 
koã kuãbary aypê oromorry ym kassy pakorrará toparô koê ropary’y 
kuaempare, nuáhampu Wychy aypêy tepuarê akuê dhyãpé tekapuara. 
Ãguypa tarygubu tepurya tanryry akyxa taryg thyará ãguypa!

Que a Consulta Prévia, Livre, Bem Informada e de Boa Fé, seja feita com clareza, 
bem esclarecida e que não queiram nos enganar. Que seja feita antes dos projetos 
ou políticas públicas do Executivo, da aprovação de leis que nos afetem ou 
beneficiem de alguma forma.

Pakaytê aypê wachamuny dóchybyry, tepôry, ruaynry rekuare 
akuê thyará aguãrry thãkuyry, arrango kurrangá pakurrará 
guarypy,ruaynry surukamym akuê pakaytê chyty tandary kungawá 
turrampyre. Pakaytê arrango thãkuyre goroypy thyawy derawary 

O QUE O NOSSO 
POVO ESPERA DA 

CONSULTA?

Akio pakaytê Akio gu-

purra kambuny randabí 

thyaku wachamuny?
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awry tarukypy Dyarypu thya executivo, thyaku tharugaê thyará degary 
pakaytê kungawá taydy awry ruarã thyará tangare dhyãguá.

Exigimos que respeitem nossa decisão, que não interferiram na nossa decisão, e que 
seja garantido nossos direitos assegurados na nossa Constituição Federal.

Ega’rremã pakaytê tarungare gupurya turangarry, pakaytê 
chyty interferiram ubury gupurya turangarry, akuê pakaytê arrango  
Tuayntary gupurra’y thary’y taw’reparrare ubury gupurya constituição 
Federal. 

Os custos do processo de consulta devem ser pagos pelos interessados, o qual deve 
ser o Estado brasileiro, a quem está submetido às terras indígenas (demarcadas ou 
não) e não particulares.

Koê tarangay thyará orópyra thyará wachamuny dugarê karuáy 
kawary’hy aguaganraru, Akio awyng duga’y anaruã Akio Estado Brasileiro, 
aypê pindhy wamarray aru’arrangá aypêy pantyakó’y nuãgarry 
(tekuáparrary awry chyty) akuê chyty tuykarey.

Esperamos que o nosso protocolo seja respeitado pela própria comunidade e 
principalmente pelos não indígenas.

Kyarupay  pakaytê Akio gupurra dhowãgaé arrango thamogãtuara 
kawary’hy orang’y unturyenté akuê Orokamandá kawary’hy chyty 
nuãgarry’y.

Defendemos nossos direitos porque nós somos originários desta Terra, essa Terra é 
nossa por Direito e não vamos abrir mão.

Tarukapy gupurra thary’y tanryry Ãguypa hamãya awãguy nuthapy 
pantyakó, numuyry pantyakó ã gupurya kan thary akuê chyty tukape 
antuape wapany.

 


